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Fim de papo

Na torcida

Copa do Mundo na Arábia Saudita

Gramado

Protesto

NEYMAR X LULA

A semana não está 

fácil para Neymar Jr. 

Lesionado, o brasi-

leiro foi flagrado em 
uma festa suposta-

mente traindo a na-

morada. No dia se-

guinte, o Presidente 
Lula exaltou a oitava 

Bola de Ouro do ar-

gentino Lionel Mes-

si, dizendo que ele deve 

ser exemplo para as crianças e para os jogares que per-
dem o foco com as festas e noitadas. Neymar entendeu 

o texto como uma ‘indireta’ e acusou o golpe, dizendo 
nas redes sociais que “cachaça não faz presidente”. 

O gol da vitória do Cuiabá 
sobre o Botafogo segue 
rendendo. O Presidente 
da Comissão de Arbitra-

gem da CBF, Wilson Se-

neme, disse que o gol foi 
legal e que não há evidên-

cia do toque na mão.

Em entrevista ao Globo, o 

ex-atacante Romário dis-

se que vai torcer pelo Flu-

minense na Finalíssima 
da Libertadores. Ele tam-

bém xingou a Argentina e 
o Boca Juniors, o que não 

repercutiu bem por lá.

A FIFA confirmou que 
a Copa do Mundo 2034 
será disputada na Arábia 

Saudita. Será a segunda 
edição do torneio em um 

país do Mundo Árabe, a 
primeira foi no Qatar, em 

2022. A decisão foi toma-

da após a Austrália, que 

pleiteavam a sede, desis-

tirem da candidatura. A 

intenção da Arábia Saudi-
ta em usar o esporte para 

promover seu estilo de 

vida veio forte em 2023, 

com as contratações de 

craques como Cristiano 
Ronaldo, Neymar Jr.

Com o Maracanã fechado 
para a Libertadores, o Fla-

mengo joga hoje contra o 
Santos no Estádio Mané 
Garrincha, no DF. Porém, 
o gramado ficou prejudi-
cado pelo show de Roger 
Waters e preocupa o Fla.

O presidente da SAF do 
Vasco, Lúcio Barbosa, foi à 

sede da CBF para protes-

tar contra os erros de arbi-

tragem sofridos contra o 
clube neste Brasileirão. A 

CBF garantiu a imparcia-

lidade dos árbitros.
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Neymar se sentiu ofendido

CORREIO NO MUNDO

Ameaça e tiros

Tchetchênia

Grupo pró-Irã ataca Israel

‘Para matar’

‘Vão morrer’

POSSÍVEL FÓSFO-

RO BRANCO

A Anistia Interna-

cional acusou Israel 
de utilizar fósforo 
branco em ataques 

na fronteira com o 

Líbano. A substân-

cia é proibida pelo 

Direito Humanitário 

Internacional e seu 
uso pode configurar 
crime de guerra.
O exército israelense disparou projéteis de artilharia 

contendo fósforo branco em operações militares na 
fronteira sul do Líbano entre 10 e 16 de Outubro, afirmou 
na terça-feira (31) a Anistia Internacional em relatório.

Um policial atirou em 

uma mulher que usava 

um hijab, o véu islâmico, 
e teria feito ameaças na 

última terça-feira (31) em 

uma estação de metrô 

em Paris, na França. Ela 
foi hospitalizada em esta-

do grave.

 Fiel ao seu estilo mais 
realista que o rei, o dita-

dor da república russa 

de maioria muçulmana 

da Tchetchênia, Ramzan 
Kadirov, ordenou que a 

polícia local atire contra 
eventuais manifestantes 

contrário a Israel.

Enquanto as forças de Is-

rael fecham o cerco à ci-

dade de Gaza, capital da 

faixa homônima domina-

da pelo Hamas, com um 

grande ataque a um cen-

tro de comando do grupo 
terrorista palestino, uma 

nova frente se insinuou 

no sul do país em guerra 
com um ataque inédito 

contra a cidade de Eilat 

nesta terça (31).

Os rebeldes houthis, et-

nia xiita apoiada pelo Irã 
assim como o Hamas e o 

Hezbollah libanês, reivin-

dicaram a ação. 

Ele disse que o primeiro 

tiro deve ser dado para 

cima, mas a partir do se-

gundo o disparo, “para 
matar”. A Tchetchênia é 
vizinha do Daguestão, 
onde uma turba invadiu 

o aeroporto da capital no 

domingo.

Testemunhas disseram 

que a mulher gritou “vo-

cês todos vão morrer” e 
Alá é grande, em árabe. 
Os policiais foram acio-

nados e exigiram que ela 
mostrasse as mãos, mas, 

segundo autoridades, a 
ordem foi ignorada.
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Possível crime de guerra

Israel faz ataque em Jabalia

Judô brasileiro faz história

Região em Gaza abriga campo de refugiados palestinos

Brasil termina o Pan 2023 batendo seu recorde de medalhas

 As forças de Israel disseram 
ter atacado na terça o Batalhão 
Central de Jabalia, nome dado 
ao campo de refugiados homô-
nimo, considerado o maior da 
região —de acordo com dados 
da ONU, o campo abrigava 
116 mil pessoas antes do início 
do conflito atual.

Segundo Tel Aviv, a ofensiva 
matou 50 terroristas, incluindo 
um dos comandantes militares 
do Hamas, considerado um dos 
responsáveis pelo mega-ataque 
em 7 de outubro contra o país, 
que disparou a nova guerra no 
Oriente Médio entre o Estado 
judeu e o grupo terrorista pales-
tino da Faixa de Gaza.

Israel afirma que Ibrahim 
Biari foi morto no comando 
da defesa do norte de Gaza em 
sua base no Batalhão Central 
de Jabalia. Ele era procurado há 
anos por Israel, sendo conside-
rado responsável por um ataque 
no porto de Ashdod que matou 
13 pessoas em 2004, além de 

várias ações contra as IDF (For-
ças de Defesa de Israel).

A Força Aérea israelense 
empregou caças na ação, que 
matou ao menos 50 pessoas. 
Mais cedo, o diretor de um 
hospital de Jabalia havia dito à 
rede qatari Al Jazeera que um 
bombardeio havia deixado esse 
mesmo número de mortos na 

região.
O Ministério da Saúde de 

Gaza, controlado pelo Hamas, 
também reiterou a cifra. “Mais 
de 50 mártires e cerca de 150 
feridos e dezenas de pessoas sob 
os escombros devido a um mas-
sacre israelense atroz que atin-
giu uma grande área de casas no 
acampamento de Jabalia”, disse 

a pasta.
Segundo comunicado das 

IDF, um complexo de túneis 
usados pelo Hamas na região 
colapsou em decorrência dos 
ataques. Não está claro se, sem-
pre segundo a versão apresenta-
da por Tel Aviv, o comandante 
estava dentro dele ou em algum 
outro prédio.

Jabalia é um dos princi-
pais campos de refugiados do 
Oriente Médio e agora está na 
linha de frente da ação terrestre 
iniciada na sexta (27), de forma 
gradual, por Israel. Tanques is-
raelenses atuam na área, assim 
como no sul da zona de exclu-
são para civis —que não impe-
de Tel Aviv de bombardear ou-
tros pontos da faixa fora dela.

Se confirmada, a morte de 
Biari é um golpe duro para a or-
ganização local do grupo na re-
gião. Israel tem anunciado qua-
se diariamente o assassinato de 
terroristas de relevo do Hamas. 
por: Igor Gielow (Folhapress)

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

O judô do Brasil encerrou 
sua participação no Pan de 
Santiago com o melhor de-
sempenho da história do país 
no torneio continental. O Bra-
sil ganhou 16 medalhas -sete 
de ouro, três de prata e seis de 
bronze. O melhor desempenho 
até então havia sido no Pan de 
Guadalajara, em 2011, com 13 
medalhas (seis de ouro, três de 
prata e quatro de bronze).

Cuba ficou em segundo no 
judô em Santiago, com sete 
medalhas (seis de ouro e uma 
de bronze). A última medalha 
em disputa foi conquistada 
pelo time cubano na terça (31), 
em disputa por equipes contra 
o time do Brasil, por 4 a 3. Com 
a disputa empatada em 3 a 3, a 

luta decisiva foi entre os pesos 
pesados Rafael “Baby” Silva e 
Andy Granda. O duelo termi-
nou com a vitória cubana após 
o judoca brasileiro ser punido 
por três vezes por falta de com-

batividade, o que automatica-
mente causa a desclassificação.

Durante a campanha em 
Santiago, a delegação brasileira 
viu jovens revelações surgirem, 
como o talentoso Gabriel Fal-

cão, de apenas 20 anos, que se 
sagrou campeão na categoria 
até 73 quilos e venceu a luta 
na disputa por equipes contra 
Cuba. O jovem judoca foi re-
velado pelo Instituto Reação, 
criado por Flávio Canto.

Também volta para casa 
com a medalha dourada a ex-
periente judoca Rafaela Silva, 
31. Ela é hoje um dos principais 
nomes do Brasil no judô, já ten-
do conquistado o bi-mundial e 
o ouro olímpico na Rio 2016.

Na categoria dos pesos pe-
sados, Rafael Silva conquistou 
o bronze na disputa individual, 
em sua última participação em 
um Pan-Americano. Um dos 
mais experientes da delegação 
brasileira, Silva foi prata no 
Pan de Guadalajara e ganhou o 
bronze nos Jogos Olímpicos de 
Londres-2012 e do Rio-2016.
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Segundo Tel Aviv, a ofensiva matou 50 terroristas

Brasil fez história nos Jogos Pan-Americanos de Santiago

Egito promete abrigar 
feridos de Gaza

Unicef: ‘cemitério de 
milhares de crianças’

O Egito anunciou que au-
torizará entrada de feridos que 
estão na Faixa de Gaza pela pas-
sagem de fronteira da cidade de 
Rafah. 

A informação é da agência 
AFP, que citou fontes médicas 
e de segurança que não foram 
identificadas.

“Equipes médicas estarão 
presentes nesta quarta-feira 
(01) na passagem [de Rafah] 
para examinar os casos proce-
dentes [de Gaza] desde sua che-
gada [...] e determinar os hospi-

tais para onde serão enviados”, 
disse um encarregado médico 
da cidade egípcia de Al Arish. 

Uma fonte de segurança 
da região fronteiriça de Rafah 
confirmou a informação.

O porta-voz do Unicef, Ja-
mes Elder, afirmou que a guerra 
na Faixa de Gaza transformou 
o território em cemitério para 
milhares de crianças. 

Desde 7 de outubro, mais 
de 8.500 pessoas foram mortas 
na guerra —dentre essas, 3.542 
crianças.

Em mais um apelo por um 
cessar-fogo imediato na guerra 
Israel-Hamas, o Unicef, Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância, voltou a lembrar os 
impactos do conflito para as 
crianças.

“Gaza se tornou um cemité-
rio de milhares de crianças e um 
inferno para todos”, disse nesta 
terça (31) o porta-voz James 
Elder.

Números do Ministério da 
Saúde de Gaza, região contro-
lada pelo Hamas, apontam que 

mais de 8.500 palestinos mor-
reram desde o início deste con-
flito. Do total, ao menos 3.500 
seriam crianças.

“Nossos temores sobre o 
número de crianças mortas 
alcançar dezenas, depois cen-
tenas e, finalmente, milhares, 
foram concretizados em apenas 
duas semanas”, seguiu Elder.

Ele pediu atenção a outras 
duas implicações para a infân-
cia neste conflito: a falta de dis-
ponibilidade de água potável e 
os traumas psicológicos.

O Real Madrid oficializou a 
renovação contratual de Viní-
cius Jr. com o clube. O brasilei-
ro assinou novo vínculo com os 
espanhóis até junho de 2027. O 
contrato atual do brasileiro era 
válido até a metade de 2024.

O comunicado oficial do 
Real Madrid não indica multa 
rescisória, mas a imprensa euro-
peia afirma que o valor de 1 bi-
lhão de euros (R$ 5,37 bilhões 
na cotação atual). O jornalista 
Fabrizio Romano aponta ainda 
que os documentos já estavam 
assinados desde o ano passado.

No comunicado, o clube 
destacou que Vini tem apenas 

23 anos e já decidiu títulos, 
como a Champions de 2022, 
e o definiu como um “jogador 
transcendental”.

O anúncio de renovação 
contratual vem no dia seguinte 
a Vini Jr ganhar o Prêmio Só-
crates. O brasileiro foi homena-
geado na cerimônia da Bola de 
Ouro devido a sua atuação no 
Instituto Vini Jr, que tem a mis-
são de oferecer ensino por meio 
da tecnologia e do esporte para 
crianças de São Gonçalo (RJ).

Vini está no Real Madrid 
desde 2018. O camisa 7 acu-
mula 235 jogos, 63 gols e nove 
títulos com a camisa Merengue.

Vini Jr. renova com o real até 2027
Divulgação

Vini Jr. seguirá representando os Merengues até 2027


